
 
 
 

Carta mensal n° 196 – Junho 2024 
 

Zénite de Paris, o 29 de Abril 2024 (E∴V∴) 
 
Meus Queridos Irmãos e Irmãs, 
 
O ano maçônico 2023-2024 (E∴V∴) termina e a renovação de todos os Colégios de Oficiais 

das Lojas de nossa Jurisdição está em andamento. O mesmo aconteceu com o nosso Supremo 
Conselho, que acaba de reconduzir e instalar o seu Colégio de Oficiais na sexta-feira, 7 de junho. 

 
Quero agradecer a todos pelo seu empenho. A vossa presença escocesa comum em 

assembleias excepcionais organizados pelos vossas Lojas, em assembleias Abertas aos Mestres 
Sectoriais, em colóquios regionais ou nacionais permitiu erguer a bandeira da nossa Jurisdição. Que 
cada um e cada uma sejam gratas por seu compromisso em todos os níveis da Jurisdição, mas 
também por sua exemplaridade nas ações realizadas por nossa Obediência, à qual damos um apoio 
reflexivo tanto a nível nacional como internacional. 

 
Do meio-dia à meia-noite, os pedreiros escoceses que somos devem permanecer vigilantes 

essenciais de nossa própria interioridade, o que nos oferece todo o ritual do grau de Mestre Secreto, 
sem esquecer nossa abertura na ação que devemos levar ao mundo, neste mundo triste, devo 
acrescentar. 

« Os Templos dos Maçons foram destruídos, as colunas quebradas, as ferramentas da alvenaria dispersas » 
recorda um dos nossos rituais, o que evocamos no nosso correio apelando a ajudar as nossas Irmãs 
e Irmãos da Nova Caledónia, depois dos motins, há alguns dias. 

 
A produção intelectual do nosso Areópago nacional SOURCES com o seu último livro 

sobre “Violência e Maçonaria” contribui também para este debate1. 
Nosso dever é permanecer vigilante sobre todos os eventos que ocorrem em nosso mundo. 

Os nossos rituais, os nossos símbolos no seio do nosso querido Rito Escocês Antigo e Aceite com 
o seu polimorfismo, permitem-nos ter uma análise certamente iluminada pela razão, mas também 
pelo que a história do mundo pode reproduzir na destruição das pontes e templos da nossa 
humanidade. 

 
Esta realidade inquietante já está à porta dos nossos Templos. Sentimo-la como uma praga 

recorrente que ataca de novo. 
Estamos longe de « A Luz seca, diz Heráclito, que cria a alma mais sábia e melhor. » 

 
1 Núméro 14 Sources em curso de edição « Violência e Maçonaria ». 



Esta luz seca das terras do Sul forja a sabedoria das almas melhores, infelizmente « estamos 
no tempo das almas húmidas » já nos dizia Camus em 19482. 

 
A nossa acção deve realizar-se num « Midi » constante, onde o conhecimento e o 

compromisso se fundem. 
 
É quase meia-noite no Zenith da nossa Ordem, todos os sonhos nos são permitidos ! 
Recebei a minha amizade mais fraterna, meus caríssimos Irmãos e Irmãs, na esperança de 

vos encontrar em grande número, nas nossas grandes assembleias de Outono em Nantes. 
 

T ∴I ∴F ∴ Christian CONFORTINI, 33e  
T∴P∴S∴G∴C∴ do GCDRE-GODF 

 

 

 
2 Albert Camus-René Char, Correspondência, op.cit., pagina 197 


